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Resumo

Este trabalho teve como objetivo avaliar o uso de Microrganismos Eficientes (EM) e de pa-
lhada sobre o desenvolvimento agronômico de Eruca sativa. O experimento foi realizado no 
Departamento de Agricultura e Meio Ambiente do Instituto Federal do Sudeste de Minas Ge-
rais, Campus Rio Pomba. O delineamento experimental adotado foi em blocos inteiramente 
casualizados (DBC), com quatro tratamentos e cinco repetições, totalizando 30 plantas por 
tratamento. Os tratamentos foram: T1: testemunha (sem EM e palhada); T2: EM + palhada; 
T3: EM; T4: palhada. As plantas tratadas com EM e EM + Palhada mostraram um menor cres-
cimento radicular, provavelmente devido à ação dos microrganismos. Além disso, as plantas 
tratadas com EM apresentaram uma maior área foliar. Portanto, o uso de EM pode contribuir 
para a melhoria da produtividade agrícola, fazendo-se necessário o aprimoramento e desen-
volvimento de novas técnicas de uso desses coquetéis biológicos.

Palavras-chave: hortaliça; coquetel biológico; palhada.

Abstract

This work aimed to evaluate the use of Efficient Microorganisms (EM) and straw on the agro-
nomic growth of Eruca sativa. The experiment was performed at the Department of Agriculture 
and Environment of the Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais, Campus Rio Pomba. 
The experimental design was a completely randomized blocks, with four treatments and five 
replications, with a total of 30 plants per treatment. The treatments were: T1: control (without 
EM and straw); T2: EM + straw; T3: EM; T4: straw. Plants with EM and EM + straw had shown 
a shorter root growth, probably due to the microorganisms action. In addition, plants with EM 
had shown a larger leaf area. Therefore, the use of EM can contribute to the improvement of 
agricultural productivity, bringing the necessity of improvement and development of new tech-
niques of use for these biological cocktails.
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Introdução

A rúcula (Eruca sativa) ou mostarda persa é uma hortaliça folhosa herbácea perten-

cente à família Brassicaceae, de rápido crescimento vegetativo, ciclo curto, porte bai-

xo, folhas relativamente espessas, divididas, tenras com nervuras verdes arroxeadas 

(Amorim et al., 2007). Assim como outras Brássicas, essa espécie caracteriza-se por 

ser uma ótima Fonte de vitamina C, polifenóis e glucosinalatos, além de possuir efeitos 

terapêuticos, tais como anti-inflamatórios, desintoxicante e na prevenção de alguns 

cânceres (Björkman et al., 2011).

Na busca de alternativas que permitam produzir alimentos com menor gasto de produ-

tos químicos, os fertilizantes biológicos vêm ganhando destaque. Dentro desse Con-

texto, encontram-se os Microrganismos Eficientes (EM), um conjunto de microrganis-

mos que são naturalmente encontrados em solos não degradados e que auxiliam na 

produção agrícola (Pegorer et al., 1995).

Os estudos com EM foi iniciado pelo Professor Teruo Higa da Universidade de Ryukyus 

em Okinawa (Japão), com o objetivo de melhorar a utilização da matéria orgânica na 

produção agrícola (Bonfim et al., 2011). Segundo Corales e Higa (2002) o EM aplicado 

ao solo pode aumentar a diversidade e atividade microbiana, diminuir espécies patogê-

nicas, facilitar a decomposição de matéria orgânica e a sintetizar nutrientes essenciais 

para o crescimento e a produção vegetal.

Berbara et al. (2002) demonstraram que a aplicação de EM aumentou a velocidade de 

decomposição de resíduos vegetais presentes no solo, favorecendo, desta forma, o 

processo de mineralização de nutrientes para as plantas. Esse efeito prático também é 

mencionado como uma das vantagens da aplicação do EM por agricultores familiares 

como citado por Andrade (2011) e por Higa e Parr (2008). Sendo assim, o uso de EM 

torna-se uma tecnologia ainda mais ecológica e acessível devido a sua facilidade de 

preparo, baixo custo e aos benefícios proporcionados às culturas (Batista, 2014).

O uso de cobertura morta no solo ou palhada também é uma prática recomendada, 

uma vez que, contribui para a melhoria do desempenho das culturas, possibilita a di-

minuição da oscilação térmica, aumenta a retenção de umidade, melhora a infiltração 

de água no solo, diminui o escorrimento superficial e reduz a erosão dos solos (Souza 

et al., 2011). Khaliq et al. (2006) avaliando uma cultura de algodão em curto período 

de tempo, não obtiveram aumento da produção aplicando apenas matéria orgânica ou 

apenas EM no solo, porém a associação dos dois aumentou em 23% a produção. Des-

ta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do uso de EM no desenvolvimento 

inicial da rúcula, aliado ao uso de palhada.
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Material e Métodos

O experimento foi realizado na horta não convencional do Departamento de Agricul-

tura e Meio Ambiente do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Su-

deste de Minas Gerais - Campus Rio Pomba. O clima da região é caracterizado como 

subtropical úmido, com verão chuvoso e com estação seca de abril a setembro. A 

precipitação média anual é de 1.450 mm e a temperatura média anual oscila entre 20 

e 23 °C (Köpen, 1948).

O delineamento experimental foi em blocos casualizados (DBC), com quatro tratamen-

tos e cinco repetições, totalizando 30 plantas por tratamento. Os tratamentos consta-

ram de: T1: testemunha (sem EM e palhada); T2: EM + palhada; T3: EM; T4: palhada.

O EM foi capturado com armadilhas de arroz e telha, em fragmentos de mata atlântica 

na zona rural de Rio Pomba. Para confecção das armadilhas, o arroz foi preparado 

somente em água, sem a utilização de temperos e óleo. Após esfriar, foi colocado em 

telhas de barro e protegido com uma malha fina. Desta forma, as armadilhas foram es-

palhadas em fragmentos de mata e deixadas por 15 dias. Após esse período, pode-se 

capturar os organismos benéficos, caracterizados por apresentarem uma coloração 

variada, os quais foram colocados em um recipiente fechado com açúcar mascavo. 

Aqueles que apresentavam cor preta ou cinza eram descartados. Para retirar os gases 

provenientes da fermentação, o recipiente era aberto com cuidado todos os dias e 

quando não mais observado a presença de gases, o EM estava pronto para uso.

O plantio de rúcula foi feito via semente diretamente em canteiros, com tamanho de 2,5 

x 1,0 m, as quais foram semeadas 3 sementes por cova, com espaçamento de 0,30 cm 

entre plantas. Após 7 dias foi feito o desbaste deixando apenas 1 planta por cova, para 

evitar competição intraespecífica. Para preparo do solo foi utilizado composto orgânico 

em todos os tratamentos. A irrigação se dava quando necessário. O EM foi diluído em 

água na proporção 1:1000 e aplicado no dia do plantio e semanalmente no período da 

manhã.

As avaliações foram realizadas aos 20 dias após o plantio e os dados experimentais 

foram submetidos à análise de variância e teste F. A comparação entre as médias de 

tratamentos foi realizada pelo teste de Tukey ao nível de 5% de significância.

Resultados e discussão

Os tratamentos não afetaram o comprimento total das plantas (F(3,111) = 1,10, p=0,35), 

entretanto as plantas tratadas tanto com EM quanto EM + Palhada apresentaram um 

menor crescimento radicular (F(3,111) = 2,89, p=0,03; Figura 1), provavelmente pela 
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ação dos microrganismos que cumprem função de hifas, aumentando a área de explo-

ração das raízes e consequentemente melhorando a eficiência na busca e absorção 

de nutrientes. Bajawa et al. (1999) observaram que o uso de EM promove uma maior 

quantidade de micorrizas, que, por sua vez, aumentam a superfície de absorção, dis-

ponibilizando os nutrientes às plantas.
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Figura 1 - Média e intervalo de confiança do comprimento da 

raiz da rúcula (Eruca sativa) nos diferentes tratamentos.

Os tratamentos também não diferiram quanto ao número de folhas (F(3,111) = 0,05, 

p=0,98), mas apresentaram maior área foliar quando tratados apenas com EM (F(3,111) 

= 8,57, p<0,01; Figura 2). A rúcula é uma cultura de rápido crescimento, podendo o uso 

de EM estimular uma alta atividade metabólica direcionando fotoassimilados para as 

folhas, resultando numa maior área foliar. A utilização de microrganismos eficientes 

propicia, mediante liberação de substâncias, o aumento da agregação e da porosidade 

do solo, o que favorece a mineralização e a disponibilidade de nutrientes requeridos 

ao desenvolvimento de plantas (Andrade et al., 2009). De acordo com Oliveira (2006) 

o EM favorece a síntese de nutrientes necessários ao crescimento e à produção vege-

tal. Conceição et al. (2012) analisando o efeito de diferentes doses de EM em plantas 

de manjericão (Ocimum basilicum) observaram um maior crescimento vegetativo das 

mesmas.
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Figura 2 - Média e intervalo de confiança da área foliar da 

rúcula (Eruca sativa) nos diferentes tratamentos.

Conclusão

As plantas tratadas tanto com EM quanto EM + Palhada apresentaram um menor 

crescimento radicular. Em contrapartida, apresentaram uma maior área foliar quando 

tratados apenas com EM. Desta forma, torna-se necessário maiores investigações 

sobre como o uso de EM pode contribuir para a melhoria da produtividade agrícola, 

fazendo-se necessário o aprimoramento e desenvolvimento de novas técnicas de uso 

desses coquetéis biológicos, como importante ferramenta em sistemas agrícolas eco-

nomicamente, ambientalmente e socialmente sustentáveis.
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